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    Psicologia de um vencido




    “Eu, filho do carbono e do amoníaco,




    Monstro de escuridão e rutilância,




    Sofro, desde a epigênese da infância,




    A influência má dos signos do zodíaco.




    Profundissimamente hipocondríaco,




    Este ambiente me causa repugnância…




    Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia




    Que se escapa da boca de um cardíaco.




    Já o verme – este operário das ruínas -




    Que o sangue podre das carnificinas




    Come, e à vida em geral declara guerra,




    Anda a espreitar meus olhos para roê-los,




    E há de deixar-me apenas os cabelos,




    Na frialdade inorgânica da terra!”




    (Augusto do Anjos)


  




  

    Esse livro é fruto de uma pesquisa que teve como objetivo principal o estudo do perfil motivacional de alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola particular de São Carlos durante a realização de um processo de escolha, preparação e demonstração de experimentos de Química, analisando quais fatores motivam os alunos para o estudo de Química. Para o entendimento da motivação no contexto escolar utilizou-se como referencial teórico a Teoria da Autodeterminação, apresentando seis níveis motivacionais que um indivíduo pode apresentar e propondo um continuum de autodeterminação. Para a coleta dos dados foram utilizados dois questionários, um aberto e outro utilizando a escala Likert, aplicados antes e depois da realização do processo, e a filmagem dos encontros. O questionário aberto teve como objetivo avaliar a satisfação das necessidades psicológicas básicas dos alunos durante a pesquisa; o questionário utilizando a escala Likert teve como objetivo a obtenção do perfil motivacional dos alunos. A análise dos dados mostrou que antes da realização do projeto os alunos apresentavam valores de RM mais altos para a Regulação Integrada e mais baixos para as formas menos autodeterminadas de motivação. Após a realização do projeto os valores de RM para a Regulação Integrada e Motivação Intrínseca aumentaram ainda mais, enquanto que os valores para as formas menos autodeterminadas, como a desmotivação, tiveram um decréscimo, mostrando que houve - no que tange aos motivos para a aprendizagem - uma variação importante no perfil motivacional dos alunos. A análise individual dos alunos mostrou que houve mudança significativa na orientação motivacional de três alunos, enquanto os outros permaneceram com a mesma orientação motivacional, principalmente por se tratar de alunos que se declaravam motivados para estudar Química mesmo antes da realização do projeto. Observamos também que os dados trouxeram elementos que confirmam que a ocorrência de situações que favorecem a satisfação das necessidades psicológicas básicas desperta o entusiasmo dos alunos em situações consideradas favoráveis à promoção da motivação intrínseca. Assim, os instrumentos de coleta de dados mostraram-se adequados para os objetivos do trabalho, porém ainda é importante a continuidade de pesquisas sobre a motivação dos alunos nas aulas de Química, principalmente para compreender como a satisfação das necessidades básicas pode influenciar nessa mudança de perfil motivacional e quais fatores influenciam na satisfação dessas necessidades.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Quando observamos um aluno pouco interessado nas atividades escolares, podemos atribuir sua falta de motivação a fatores emocionais, econômicos, familiares, características da personalidade, afinidade por outras atividades não relativas à escola, entre outros. Porém, a motivação de um aluno, bem como suas causas, não é um assunto que se restrinja somente a ele, a família ou a outras condições que não pertencem ao ambiente escolar - o que ocorre é a combinação desses fatores, com maior relevância no que acontece dentro da escola e da sala de aula, resultando em um sistema de interações multideterminadas1.




    De acordo com Boruchovitch, Bzuneck e Guimarães (2010) as pesquisas sobre motivação no contexto escolar, no Brasil e no mundo, vêm crescendo nos últimos anos mostrando que essa se trata de um objeto de estudo complexo, pois não há uma única teoria da motivação para aprender e sim perspectivas e enfoques teóricos diversos, caracterizando a natureza multidimensional desse assunto2.




    Consultando a literatura ligada ao ensino de Química, podemos identificar alguns problemas para a construção de conhecimentos químicos. O mais importante deles se refere à natureza abstrata da Química, pois é esperado que os alunos compreendam e analisem as propriedades e transformações da matéria, mas para que isso ocorra eles precisam defrontar-se com um número grande de leis e conceitos fortemente abstratos e estabelecer conexões entre esses conceitos e os fenômenos estudados, só que eles se deparam com uma linguagem altamente simbólica e formalizada que dificulta todo esse processo3. De acordo com Cardoso e Colinvaux (2000):




    [...] alguns alunos consideram a disciplina desinteressante ou sem utilidade em sua vida cotidiana. A forma como a matéria é apresentada e as dificuldades em sua assimilação desestimulam e contribuem para a falta de motivação4.




    O modelo de ensino que estamos habituados não contribui para despertar a vontade de aprender nos alunos e, para isso acontecer, devemos aderir metodologias e atividades diferenciadas, sempre que possível, para que o aprendizado não caia na mesmice.




    Uma das formas de mudar essa imagem da Química é a utilização de formas alternativas de ensino. Destacamos, dentre elas, a experimentação, que pode funcionar como estratégia eficiente na formulação de problemas reais que possibilitem a contextualização e o estímulo de questionamentos, podendo facilitar a motivação dos alunos e mostrando a importância de se desenvolver uma visão crítica do mundo; porém, essa metodologia não deve ser somente baseada nas aulas experimentais do tipo “receita de bolo”, em que os alunos recebem um roteiro que devem seguir para obter os resultados esperados e muito menos esperar que o conhecimento seja construído somente através da observação dos experimentos5. Cremos que o processo de escolha e preparação de experimentos, bem como a saída da sala de aula, podem contribuir para o aumento dessa motivação.




    A partir do exposto acima, com o intuito de realizar uma pesquisa no âmbito do ensino de Química sobre a importância do processo de escolha, preparação e divulgação de experimentos na motivação dos alunos do Ensino Médio, tornou-se necessária a elaboração de uma questão: “Quais são as contribuições da participação no processo de escolha, preparação e divulgação de experimentos de Química na motivação dos alunos do Ensino Médio?” Levando em conta aquilo que observamos atualmente dentro das escolas de educação básica, onde pouco ou nada é feito para motivar o interesse e a curiosidade dos alunos, acreditamos que tal trabalho pode contribuir de maneira eficaz para a contextualização dos conteúdos, e essa contextualização possibilitará aos alunos estabelecerem uma relação lógica com o cotidiano, desconstruindo conceitos enraizados por práticas pedagógicas não tão adequadas, aumentando a motivação necessária para o aprendizado.




    Para responder à questão, foi realizada uma pesquisa utilizando como referencial teórico a Teoria da Autodeterminação de Deci e Ryan (1985) com o objetivo de compreender como esse processo pode influenciar na motivação do aluno para o estudo da Química, levando em conta o papel das relações sociais e escolares nessa motivação.




    A pesquisa foi realizada com uma turma de 1º ano do Ensino Médio, para a coleta de dados foram utilizados dois questionários, um aberto e um de escala Likert, sendo aplicados antes e após o processo que envolvia a experimentação, foram utilizadas também filmagens dos encontros realizados com os alunos.




    Dessa forma conseguimos compreender como um processo de escolha, preparação e apresentação de experimentos pode influenciar no perfil motivacional dos alunos, analisando principalmente a relação da satisfação das necessidades psicológicas básicas, mencionadas na Teoria da Autodeterminação, com o deslocamento no continuum da motivação dos alunos pesquisados.
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    2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    2.1 ASPECTOS INICIAIS SOBRE A MOTIVAÇÃO




    A palavra motivação pode adquirir diferentes significados dependendo do contexto em que for empregada. Sua origem etimológica vem do verbo latino movere, cujo substantivo motivum originou o nosso motivo. O conceito de motivação vem sofrendo modificações ao longo do tempo, sendo encarada no início apenas como uma “força interna”, [...] a motivação é encarada como uma espécie de força interna que emerge, regula e sustenta todas as nossas ações mais importantes6, e passando pelas concepções contemporâneas que tratam a motivação como um “processo psicológico”, [...] a motivação é um processo psicológico básico de relativa complexidade, por se tratar de um fenômeno não diretamente observado que auxilia na compreensão das diferentes ações e escolhas individuais7, assim a motivação, genericamente, é aquilo que move uma pessoa ou que a põe em ação8.




    A motivação tem sido amplamente estudada pela Psicologia e entendida ora como um processo e ora como um fator (ou conjunto de fatores) psicológico, existindo um consenso generalizado entre os autores quanto à dinâmica do processo ou dos fatores em qualquer atividade humana, que levam a uma escolha, instigam e fazem iniciar um comportamento direcionado a um objetivo9.




    A motivação compreende o investimento de certos recursos pessoais, como tempo, energia, talento, habilidades e conhecimentos, em uma determinada atividade, enquanto os fatores motivacionais estiverem atuando o investimento na atividade será mantido10.




    2.2 ASPECTOS HISTÓRICOS SOBRE O ESTUDO DA MOTIVAÇÃO




    A motivação aparece como objeto de estudo da psicologia no início do século XX com os estudos do inglês William MacDougall, psicólogo do comportamento. Ele considerava a motivação como um “instinto” ou uma força irracional que dá forma a tudo o que as pessoas fazem, percebem, sentem e pensam, mas essa ideia não era capaz de fornecer elementos para compreender realmente os motivos do comportamento humano.




    A primeira obra que relata profundamente o estudo da motivação humana é Motivation of Behavior The Fundamental Determinants of Human and Animal Activity, escrita por Paul Thomas Young em 1933, neste livro Young afirma que “todo comportamento é motivado”11. Durante a década de 1940 Clark Hull propôs que a privação biológica de uma necessidade, a qual ele chamou de impulso, estimula um comportamento para satisfazer essa necessidade - a Teoria dos Impulsos passou a ser uma das teorias mais importantes da história da psicologia; em 1954, Eliot Stellar afirma que o comportamento motivado é controlado por centros inibitórios e excitatórios do hipotálamo; George Miller, Eugene Gallanter e Karl Pribram criaram, em 1960, um modelo cognitivo de autorregulação em que os indivíduos eram motivados pela diferença entre sua situação atual e um estado ideal representado por uma meta; Mark Lepper e seus colegas demonstraram, em 1974, que oferecer recompensas externas em troca de comportamentos que são prazerosos por si só enfraquece os motivos naturais para buscar esses comportamentos12.




    A partir de então muitos estudos sobre motivação humana têm sido realizados, com o objetivo de entender porque um indivíduo apresenta determinados comportamentos em relação à realização de uma atividade. Dentro da área da Psicologia a pesquisa sobre motivação é realizada em três campos: a psicoterapia, a psicométrica e a psicologia da aprendizagem13.




    A Psicoterapia tem como principal representante Sigmund Freud e tem seu foco no alívio dos desconfortos dos pacientes, vistos como resultados de um jogo de equilíbrio dinâmico das forças psíquicas motivacionais - a função do psicoterapeuta era medir essas forças. O campo da Psicométrica tem como objetivo o desenvolvimento de testes psicológicos de aptidão e desempenho que levaram ao desenvolvimento de testes de motivação. Por fim a Psicologia da Aprendizagem, que passou a estudar a relação entre a motivação e os problemas de aprendizagem, sendo esse campo largamente discutido na área da Educação14.




    As teorias sobre motivação que compreendem os estudos que têm como objeto de interesse o pensamento do indivíduo são denominadas de “concepções contemporâneas”15, dentre essas teorias podemos destacar as Teorias Cognitivas e Sociocognitivas, que consideram a importância das influências sociais na ocorrência dos comportamentos, e por isso são adotadas como os principais referenciais para o estudo da aprendizagem escolar16.




    Em estudos contemporâneos, em uma abordagem sociocognitivista, a motivação é considerada um construto que emerge a partir da ação do indivíduo sobre o meio, e deste sobre o indivíduo, com influência de sua classe social, oportunidades educacionais, vida profissional e realidade concreta. Estar motivado significa estar predisposto a realizar uma atividade, e o indivíduo motivado utiliza seus recursos pessoais como tempo, talento, energias e habilidades para realização dessas atividades17.




    Dentre as Teorias sociocognitivas podemos destacar a Teoria da Autodeterminação [Self-Determination Theory – SDT] de Deci e Ryan (1985), que considera o perfil motivacional de cada indivíduo e a influência do contexto externo no favorecimento das formas autodeterminadas de motivação; essa teoria compõe o referencial teórico utilizado nesse trabalho e será discutida com mais detalhes no item 2.4.




    2.3 A MOTIVAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR




    Quando consideramos especificamente o contexto escolar, que é o foco dessa dissertação, a motivação aparece de uma maneira diferenciada e com características próprias:




    A motivação tornou-se um problema de ponta em educação, pela simples constatação de que, em paridade de outras condições, sua ausência representa queda de investimento pessoal de qualidade nas tarefas de aprendizagem. Alunos desmotivados estudam muito pouco ou nada e, consequentemente, aprendem muito pouco. Em última instância, aí se configura uma situação educacional que impede a formação de indivíduos mais competentes para exercerem a cidadania e realizarem-se como pessoas, além de se capacitarem a aprender pela vida afora18.




    Dentro desse contexto escolar, podemos encontrar estudantes apresentando comportamentos considerados “adequados”, adquirindo novas capacidades e desenvolvendo todo seu potencial, ao passo que outros parecem pouco interessados, fazendo as atividades por obrigação e, na maioria das vezes, insatisfeitos com a vida escolar, e essa diferença pode ser influência da motivação. A motivação é um aspecto muito importante do processo de ensino-aprendizagem dentro de sala de aula, pois a intensidade e a qualidade do envolvimento nesse processo dependem dela19. Um estudante motivado apresenta-se envolvido de forma ativa no processo, com persistência, esforço e, no melhor cenário, entusiasmado na realização das tarefas, podendo desenvolver habilidades e superar desafios; já um estudante desmotivado apresenta, durante a realização das tarefas, desempenho abaixo de sua real potencialidade, pois se distrai facilmente, não participa das aulas e estuda pouco, se distanciando do processo de ensino-aprendizagem20.




    A motivação do aluno, também chamada de motivação para aprender, é considerada pelos pesquisadores um tema importante nos diferentes níveis de estudo, desde o ensino infantil até o ensino superior, os autores buscam compreender “como” e “por que” os alunos apresentam um ou outro tipo de motivação21. Podemos encontrar também estudos que se preocupam com a motivação do professor para ensinar22. De qualquer maneira, a pesquisa sobre motivação do aluno é uma tarefa complexa sobre a qual muitos educadores têm se debruçado, sempre pautados em estudos que investiguem esse constructo do comportamento humano e recorrendo às diversas teorias motivacionais presentes na psicologia.




    Algumas pesquisas em educação apontam diferenças de problemas motivacionais durante a vida escolar do aluno, na pré-escola praticamente não existem problemas, já nas séries iniciais do ensino fundamental podem surgir alguns problemas simples, na maioria das vezes ligados às novidades, como seguir instruções e ter que ficar quieto no seu lugar; mas é a medida que o aluno sobe de série que seu interesse diminui e esse começa a duvidar de sua real capacidade para aprender algumas matérias23. Essas mesmas pesquisas mostram que quanto mais avançada a série, mais complexos e profundos são os problemas de motivação, pois possuem raízes naqueles que surgiram nas séries iniciais.




    Essa diminuição da motivação ao longo da vida escolar do aluno pode ser explicada pelo fato de o ambiente de sala de aula ser muito diferente dos outros contextos sociais a que esses alunos estão acostumados, é um contexto em que os conteúdos ensinados são previamente selecionados sem levar em conta as necessidades dos alunos, a frequência é obrigatória, é necessário atingir uma nota em tarefas e provas para evitar o fracasso e tudo isso pode causar humilhação e desapontamento. Quando ocorre essa diminuição, o envolvimento dos alunos nas tarefas e trabalhos escolares ocorre mais para cumprir as exigências impostas pela escola do que para aproveitar das aprendizagens que elas podem proporcionar24.




    Não é raro escutarmos professores queixando-se de alunos desmotivados, pois é isso que observam em sala de aula: que os alunos não apresentam uma dedicação desejável aos estudos e muitas vezes apresentam comportamento de indisciplina. Porém é necessária uma cautela em relação a essas afirmações, não é trivial identificar problemas de motivação nos alunos, muito menos quais são esses problemas; existem alunos que podem parecer muito atentos à aula, mas na verdade sua mente está ocupada com assuntos totalmente estranhos e seu mau rendimento em sala pode ser causado simplesmente por falta de foco e de esforço, e não por desmotivação, em contrapartida, alunos que apresentam comportamentos “adequados” e até um desempenho escolar satisfatório podem esconder sérios problemas motivacionais. Para identificarmos os problemas motivacionais não podemos levar em consideração somente a avaliação do desempenho, precisamos ter um conhecimento mais profundo do aluno, de seu nível de capacidade, seus conhecimentos prévios, seu hábito de estudo e até a disponibilidade de recursos para o estudo25. Ainda segundo o mesmo autor, não devemos generalizar a ocorrência da desmotivação entre os alunos, é plausível que esse problema seja restrito, ou até mesmo inexistente, em muitas salas de aula de nosso país, mas como nos baseamos nas queixas de pais e professores de que o problema existe e não conseguimos identificá-lo sempre e com objetividade, não podemos descartar a possibilidade de que esse fenômeno seja mais frequente e muito mais sério do que se tem relatado.




    Devemos tomar cuidado também quando dizemos que os problemas motivacionais estão no aluno, sendo ele o portador e o maior prejudicado, pois isto não significa que ele é o responsável por essa condição26, a motivação ou a sua ausência podem ter relação com as condições ambientais, resultando de engendradas interações entre as características do aluno e o contexto de sala de aula. Outra afirmação que necessita de cautela é a de que “o aluno é desmotivado”, às vezes o aluno pode estar desmotivado apenas em alguma disciplina ou em algum conteúdo, não sendo necessariamente sempre desmotivado em sala de aula.




    Para conseguirmos uma maior precisão na identificação dos problemas motivacionais, devemos considerar a motivação sob dois aspectos – o quantitativo e o qualitativo27. No aspecto quantitativo não devemos pensar que a relação entre a motivação e o desempenho do aluno seja diretamente proporcional, ou seja, quanto maior a motivação melhor é o desempenho; a relação entre a motivação e o desempenho segue a Teoria do “U-invertido” (Inverted-U Theory) de Yerkes e Dodson (1908), que afirma que o desempenho será melhor quando a motivação estiver em um nível médio e diminuirá quando ela for mais alta ou mais baixa; “[...] a motivação ideal no contexto das tarefas escolares não pode ser fraca, mas também não deve ser absolutamente mais alta [...] ambos os extremos são prejudiciais”, ou seja, a motivação deve ser “média” e caracterizada mais pela qualidade do que pela quantidade. Níveis altos de motivação podem implicar em alta ansiedade em relação às tarefas escolares28.




    Já no aspecto qualitativo podemos encontrar tipos de motivação: há alunos que realizam as tarefas rapidamente para entregar logo, os que estão apenas preocupados com as notas ou com a reprovação e outros que não querem parecer incompetentes perante os colegas; essas razões nem sempre são as melhores, muitas vezes podem resultar em menor envolvimento dos alunos com as atividades e consequentemente piores resultados na aprendizagem.




    As duas últimas décadas têm assistido um aumento dos estudos sobre a motivação no contexto escolar, e esses estudos têm reconhecido que a falta de motivação para aprender afeta o desempenho escolar dos alunos, por isso, entender como ocorre o processo motivacional é importante, já que o conhecimento dos fatores da motivação pode levar a um índice de aprendizado desejado29. De acordo com a literatura especializada no assunto há uma grande variação na qualidade do envolvimento nos estudos de alunos dos diversos contextos educacionais, essa qualidade é o grau de envolvimento, mais do que a intensidade da dedicação e do esforço, o seu direcionamento nas atividades acadêmicas.30




    Na educação brasileira ainda há um grande percurso a ser trilhado, mesmo assim, baseados nas investigações realizadas em outras culturas, conseguimos enxergar que as implicações educacionais dos trabalhos nessa área são relevantes, pois oferecem alternativas para as interações em sala de aula, com o objetivo de melhorar o envolvimento dos alunos para com a aprendizagem escolar31.




    2.3.1 Motivação e o ensino de Química




    Podemos ver que as Ciências Básicas (Física, Química, Biologia e Matemática) são carreiras que não despertam muito interesse nos alunos, e, para confirmar esse fato, podemos apresentar algumas possíveis razões: a educação muitas vezes não é prioridade para o Estado, bem como a valorização do professor, a sociedade valoriza muito mais áreas como Medicina, Engenharia e Direito; o desenvolvimento científico não é um tema recorrente no cotidiano da população, como a Política e a Economia; e principalmente, a maneira como essas Ciências são abordadas nas escolas contribui para a perpetuação de concepções distorcidas destas, pois os conteúdos são abordados de forma totalmente teórica – entediante para a maioria dos alunos – como algo que devemos apenas memorizar, e sem aplicações na vida cotidiana32.




    Muitas vezes nós, professores, não nos preocupamos em fazer com que nossos alunos gostem do que estão estudando e tenham interesse em aprender os conteúdos científicos. Isso não quer dizer que essa falta de preocupação seja planejada e até mesmo consciente, pois sabemos das dificuldades de enfrentar o dia a dia da sala de aula, com sua grande quantidade de conteúdos para cumprir em um tempo que, na maioria das vezes acaba sendo insuficiente considerando todo o processo avaliativo que devemos apresentar ao fim de cada período letivo e a pouca ou até mesmo a falta de uma infraestrutura para podermos trabalhar em salas de aula superlotadas; enfim, toda essa dificuldade pode fazer com que nós preparemos nossas aulas sem a devida reflexão, sem nos atentarmos a essa preocupação de mostrar ao aluno algo que realmente lhe cause interesse, que lhe desperte curiosidade. Na disciplina de Química, por exemplo, os estudantes são levados a estudar os conteúdos simplesmente porque precisam “passar nas avaliações”, “cumprir um currículo previamente definido” ou ainda porque “um dia tal conhecimento será útil em sua escolha profissional”33. Ainda segundo os autores citados, deixamos de nos preocupar com outros constructos importantes no desenvolvimento dos alunos, como o de levá-los a gostar de explorar seus contextos e vivências e de desenvolver a criatividade, autonomia e autoconfiança na resolução dos problemas com os quais se deparam no dia a dia.




    Uma maneira de transformar a imagem dessas Ciências, e principalmente da Química, é a utilização de formas alternativas de ensino, com o intuito de despertar o interesse pela importância do desenvolvimento de uma visão crítica do mundo que nos cerca.




    Cabe assinalar que o entendimento das razões e objetivos que justificam e motivam o ensino desta disciplina, poderá ser alcançado abandonando-se as aulas baseadas na simples memorização de nomes e fórmulas, tornando-as vinculadas aos conhecimentos e conceitos do dia-a-dia do alunado34.




    O assunto abordado no tópico anterior destaca a importância da motivação no contexto de sala de aula, essa importância se deve ao fato da motivação estar diretamente relacionada com a aprendizagem, sendo quase unânime entre os pesquisadores do assunto que a motivação é fundamental à aprendizagem, por isso torna-se necessário compreender a natureza desse constructo e também quais são os fatores que a influenciam.




    Descrevendo a aprendizagem como uma mudança de comportamento que acontece de maneira intencional, devemos considerar que sua ocorrência depende de uma “situação estimuladora”, que leva o indivíduo a emitir um comportamento em relação àquela situação. Assim, a motivação é essencial para a manifestação de um comportamento e, como a mudança sistemática de um comportamento é condição fundamental para o aprendizado, a motivação é considerada fundamental para a aprendizagem35.




    Quando analisamos a complexidade do contexto escolar, não podemos identificar somente a falta de motivação como culpada dos problemas de aprendizagem apresentados pelos alunos, porém, quando discutem o ensino de ciências, Pozo e Crespo (2009) apontam que um dos principais causadores desses problemas consiste na falta de motivação, sendo ela também apontada como um dos maiores desafios da educação atual; os mesmos autores ainda destacam que os estudantes “não estão interessados na ciência, não querem se esforçar nem estudar e, por conseguinte, dado que aprender ciência é um trabalho intelectual complexo e exigente, fracassam”36.




    Em nossa prática docente é comum os alunos nos questionarem sobre a importância do estudo da Química, sendo que muitas vezes não conseguimos responder essa questão de forma satisfatória, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000):




    O aprendizado de Química pelos alunos de Ensino Médio implica que eles compreendam as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma abrangente e integrada e assim possam julgar com fundamentos as informações advindas da tradição cultural, da mídia e da própria escola e tomar decisões autonomamente, enquanto indivíduos e cidadãos. Esse aprendizado deve possibilitar ao aluno a compreensão tanto dos processos químicos em si quanto da construção de um conhecimento científico em estreita relação com as aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas. Tal a importância da presença da Química em um Ensino Médio compreendido na perspectiva de uma Educação Básica37.




    Podemos ver que o estudo da Química deve possibilitar ao homem o desenvolvimento de uma visão crítica do mundo, dando-lhe a oportunidade de conseguir analisar, compreender e utilizar essa visão em seu dia a dia; devemos destacar aqui que o entendimento das razões e objetivos que motivam o ensino da Química poderá ser alcançado se abandonarmos as aulas pautadas na simples memorização de fórmulas e nomes e vinculá-las aos conhecimentos e conceitos do cotidiano do aluno38. Se conseguirmos contextualizar a Química para o aluno, conseguiremos dar um sentido para seu aprendizado, podendo assim mostrá-la como uma disciplina importante para sua vida e despertando o interesse e curiosidade pelos seus conteúdos.




    Analisando os estudos sobre a motivação nas aulas de Química, percebemos que ainda há poucos resultados sobre esse tema, dentre eles podemos destacar alguns trabalhos. Os trabalhos abaixo foram selecionados levando em consideração as publicações realizadas em um período de dez anos (2008 até 2018), sendo tanto trabalhos publicados em eventos como dissertações de mestrado; o único trabalho que não se enquadra nesses critérios é o artigo “Explorando a motivação para estudar Química”, das autoras Sheila Cardoso e Dominique Colinvaux, publicado na Revista Química Nova em 2000, esse artigo foi escolhido por ter sido o primeiro trabalho sobre o assunto que a pesquisadora leu para o desenvolvimento do anteprojeto enviado para o processo seletivo do Mestrado Profissional.




    • Trabalho apresentado no XIV ENEQ com o título “O ensino de Química no nível médio: um olhar a respeito da motivação”, dos autores Altem Nascimento Pontes, Caio Renan Goes Serrão, Cíntya Kércya Araújo de Freitas, Diellem Cristina Paiva dos Santos e Sarah Suely Alves Batalha, no ano de 2008. O trabalho teve como objetivo diagnosticar os principais problemas do processo de ensino-aprendizagem e destacar aspectos sobre a motivação dos alunos para estudar Química a partir da contextualização dos conteúdos e do uso de atividades experimentais durante a prática pedagógica. A pesquisa foi realizada com 87 alunos e 29 professores de escolas públicas de Belém do Pará; para a coleta de dados foram utilizados 2 formulários, um para os alunos e outro para os professores, esses formulários continham perguntas sobre a contextualização dos conteúdos nas aulas de Química e sobre a utilização de atividades experimentais. A partir da análise dos dados os pesquisadores observaram que 62% dos professores afirmavam utilizar a contextualização dos conteúdos em suas aulas, porém os alunos afirmavam que apenas 35% dos professores utilizavam essa contextualização, esses resultados mostram que a contextualização de conteúdos pode assumir diferentes significados tanto para o aluno quanto para o professor; outro resultado obtido diz respeito à utilização de atividades experimentais, 58% dos professores afirmam utilizar esse recurso em suas aulas, mas 55% dos alunos afirmam que seus professores não realizam atividades experimentais em sala de aula, com base nesse resultado os autores deixam um questionamento para os leitores: “Será que o uso desse recurso está sendo identificado pelos alunos como uma prática experimental? Pois percebemos que não há um consenso entre o que alunos e professores relatam”39.




    • Dissertação de Mestrado intitulada “Estudo do perfil motivacional para o aprendizado de Química”, da autora Roberta Guimarães Corrêa, do ano de 2009, em que ela procurou analisar o perfil motivacional e os fatores que podem influenciar o aprendizado da Química; o perfil foi analisado a partir dos dados coletados utilizando questionários de escala Likert, formado por questões capazes de identificar o tipo de orientação motivacional. A pesquisa foi realizada com 20 alunos de uma escola pública de São Carlos, foi ministrado um curso em que foram abordados alguns conteúdos de Química e durante a realização desse curso foram aplicados os questionários; em relação aos resultados obtidos podemos destacar o tipo de atividade capaz de influenciar o aprendizado, segundo a autora as atividades de leitura e discussão dos textos, o uso de imagens e filmes e a realização de atividades práticas e dinâmicas foram consideradas interessantes pelos alunos, já os momentos de “giz e lousa” e a abordagem tradicional dos conteúdos apresentou menor interesse por parte dos alunos40.




    • Trabalho “Motivação para estudar Química: configurações subjetivas de uma estudante do segundo ano do ensino médio”, dos autores Wilton Rabelo Pessoa e José Moysés Alves, apresentado do VIII ENPEC em 2011, com o objetivo de investigar os processos de produção de sentido subjetivo nas aulas de Química, analisando como esses processos constituem a motivação dos alunos nas aulas. A pesquisa foi realizada em uma escola pública estadual de Belém do Pará, com 28 alunos do 2º ano do Ensino Médio, desses alunos foi selecionada uma aluna (identificada como Lia) para a análise da produção de sentidos através de entrevista; os autores concluem o trabalho mostrando que:




    [...] Lia produz sentidos que revelam recusa e distanciamento na relação com o conhecimento químico [...] o estudo da química aparece orientado extrinsecamente, restrito à preparação para o vestibular e ao atendimento de expectativas da mãe da estudante. Tal orientação não contribui para que Lia produzisse sentidos subjetivos sobre a química que denotassem mobilização pessoal com seu estudo41.




    • Trabalho apresentado no VII EPPEQ em 2013, com o título “A motivação dos alunos para a aprendizagem de Química”, das autoras Adriana M. Marangoni, Mara E. Ruggiero de Guzzi, Rosangela Maria Pomponio Saldanha e Ana Cláudia Kasseboehmer. O trabalho relata um estudo de caso que procurou traçar o perfil motivacional dos alunos do primeiro ano do Ensino Médio a partir da Teoria da Autodeterminação, o perfil foi levantado a partir de um questionário de escala Likert. A pesquisa foi realizada com 122 alunos de 8 turmas de 1º ano do Ensino Médio de uma escola pública de São Carlos; o questionário aplicado foi elaborado em torno da questão “Por que você estuda Química?”. A análise dos dados mostrou que esses alunos possuem um baixo grau de Desmotivação, apresentando a Regulação Introjetada como perfil motivacional e ressaltando a associação que os estudantes podem fazer entre receber uma recompensa e realizar uma atividade42.




    • Dissertação de Mestrado do autor Ivan Rodrigues M. Severo, intitulada “Levantamento do perfil motivacional de alunos, do ensino médio, de três escolas públicas da cidade de São Carlos/SP, na disciplina de Química”, do ano de 2014, que teve como objetivo fazer o levantamento do perfil motivacional de alunos de escola pública da cidade de São Carlos, a partir da Teoria da Autodeterminação. A pesquisa foi realizada com 622 alunos de três escolas públicas de São Carlos; a coleta de dados foi feita com a aplicação de um questionário de escala Likert e com entrevistas semiestruturadas. As três escolas apresentaram alunos com o mesmo perfil motivacional, a Regulação Integrada, segundo o autor:




    [...] a maioria dos alunos é motivada para o aprendizado nas aulas de Química [...] entretanto, é preciso continuar as melhoras do ensino, considerando aspectos importantes como recursos didáticos, laboratórios, a família, entre outros, já que aulas tradicionais usando apenas giz e lousa tendem a desmotivar enquanto que atividades experimentais ou mesmo as aulas com outros recursos didáticos tendem a estimular mais a motivação e assim o rendimento dos estudantes43.




    A partir dessa dissertação foi produzido o artigo “Motivação dos alunos: reflexões sobre o perfil motivacional e a percepção dos professores”, de Ivan Rodrigues M. Severo e Ana Cláudia Kasseboehmer, publicado na revista Química Nova na Escola em fevereiro de 201744, com o objetivo de discutir a relação entre o perfil motivacional dos alunos das três escolas e a percepção dos seus professores de Química em relação à motivação desses alunos.




    • Artigo “Explorando a motivação para estudar Química”, das autoras Sheila Cardoso e Dominique Colinvaux, publicado na Revista Química Nova em 2000. A pesquisa foi realizada com o intuito de identificar os fatores que motivam os alunos para o estudo da Química, apontando o papel das relações sociais e escolares como um desses fatores. As autoras preparam um questionário com 9 perguntas, que foi respondido por 157 estudantes tanto de escolas públicas como de particulares; a primeira questão era “Você gosta de estudar Química? Por quê?”, 72% dos participantes afirmaram que gostam de estudar Química, porém alguns alunos consideram a disciplina desinteressante ou sem utilidade em sua vida cotidiana, atribuindo esse desinteresse principalmente a forma como a disciplina é apresentada e a dificuldade de assimilação, alegando que esses fatores desestimulam e contribuem para a falta de motivação45. O estudo ainda mostra que mesmo com uma porcentagem considerável de alunos afirmando que gostam de Química, eles não conseguem responder o porquê gostam da disciplina; esse dado nos leva a pensar na diferença entre nossa prática docente, em que podemos perceber um descontentamento dos alunos, e as respostas fornecidas pelos 72% dos estudantes que afirma gostar da disciplina, nos fazendo refletir se esses alunos realmente compreendem a importância e o sentido do estudo da Química, internalizando esse comportamento, ou se estudam Química pelo simples fato de cumprir obrigações.




    2.4 TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO




    A Teoria da Autodeterminação [Self-Determination Theory – SDT] surgiu em 1975, quando Edward L. Deci organizou um livro chamado Intrinsic Motivation que abordava os diferentes conceitos de motivação intrínseca e argumentava que as pessoas precisariam se sentir autodeterminadas para serem intrinsecamente motivadas, a teoria toma forma com a publicação do livro Intrinsic Motivation and Self-Determination in Human Behavior por Deci juntamente com Richard M. Ryan, em 1985. A Teoria da Autodeterminação é definida por Ryan (2009) da seguinte maneira:




    A Teoria da Autodeterminação (SDT) é uma macroteoria da motivação humana, do desenvolvimento da personalidade e do bem-estar. A teoria centra-se especialmente no comportamento volitivo ou autodeterminado e nas condições sociais e culturais que o promovem. A SDT também postula um conjunto de necessidades psicológicas básicas e universais, nomeadas de autonomia, competência e pertencimento, cujo cumprimento é considerado necessário e essencial para o funcionamento humano vital e saudável, independentemente da cultura ou do estágio de desenvolvimento46.




    Podemos classificar a SDT como uma “vontade”, ou seja, a capacidade de um organismo humano escolher como satisfaz suas próprias necessidades; as pessoas realizam as atividades, pois acreditam que estão fazendo-as simplesmente porque querem. Mais precisamente a SDT é uma família de teorias psicológicas holísticas e assume que os indivíduos são organismos ativos e com tendências inerentes evoluídas para o desenvolvimento e crescimento psicológico. Essa natureza ativa do ser humano fica evidente no fenômeno da motivação intrínseca, que consiste em realizar uma tarefa porque ela em si é interessante, essa tendência natural manifesta-se desde o nascimento com o objetivo de buscar novidades, desafios e oportunidades para aprender47.




    De acordo com a SDT podemos diferenciar os tipos de motivação, baseados nas diversas razões e objetivos que dão início a uma ação, a distinção mais simples é entre motivação intrínseca e extrínseca. A motivação intrínseca refere-se à escolha e realização de uma tarefa por essa ser, por causa própria, atraente ou geradora de satisfação, o comprometimento com a tarefa parte do interesse do indivíduo, não sendo necessários prêmios ou pressões externas para seu cumprimento; no mesmo trabalho a autora ainda define a motivação extrínseca como sendo a motivação para realizar uma tarefa somente pela obtenção de reconhecimento, recompensas materiais ou sociais, atender a comandos ou pressões externas ou para demonstrar competência e habilidade48. Mais de três décadas de estudos têm mostrado que a qualidade do desempenho em uma tarefa pode ser muito diferente quando essa é realizada por razões intrínsecas ou extrínsecas.




    Como definido anteriormente a teoria da autodeterminação é uma macroteoria da motivação e é composta por quatro subteorias: a teoria da avaliação cognitiva, a teoria da integração organísmica, a teoria das necessidades básicas e a teoria das orientações de causalidade.




    2.4.1 Teoria da Avaliação Cognitiva




    A Teoria da Avaliação Cognitiva (Cognitive Evaluation Theory - CET) foi elaborada por Ryan, Connell e Deci (1985), está diretamente ligada às propostas de White e DeCharms e considera como elementos centrais da motivação intrínseca a competência e a autodeterminação49. Essa teoria tem como função especificar quais fatores do contexto social podem causar variações na motivação intrínseca; alguns fatores como recompensas e feedbacks podem suprir as necessidades de autonomia e competência do indivíduo, facilitando a ocorrência da motivação intrínseca em uma determinada tarefa, ou seja, “o ambiente pode contribuir para facilitar ou empobrecer a motivação intrínseca”50.




    A CET sugere ainda que o ambiente escolar pode facilitar ou dificultar a motivação intrínseca, suprindo ou não as necessidades de competência e autonomia51. Os princípios da CET se aplicam somente para atividades que contenham um interesse intrínseco, para atividades que não possuem esse interesse é necessário compreender a motivação extrínseca.




    2.4.2 Teoria da Integração Organísmica




    A segunda subteoria apresentada por Deci e Ryan (1985) é chamada de Teoria da Integração Organísmica (Organismic Integration Theory - OIT) e foi introduzida para detalhar as diversas formas de motivação extrínseca e quais fatores contextuais contribuem para a promoção ou impedem a internalização e integração do regulamento para estes comportamentos52. A internalização é definida como um processo de tomar para si um valor ou regulação, e a integração é o processo pelo qual o indivíduo transforma esse valor ou regulação em algo seu, de forma que este emanará de seu próprio ego53.




    Como mencionado anteriormente, a distinção mais simples dos tipos de motivação é entre intrínseca e extrínseca, em que a motivação intrínseca tem referências de autocontrole e autonomia e a motivação extrínseca de controle externo e heteronomia. Deci e Ryan (1985) criticam essa dicotomia, alegando que a mesma é mais complexa do que tem sido demonstrada, os autores não questionam as características de autonomia necessárias para a determinação da motivação intrínseca, mas alegam que não é adequado afirmar que o comportamento extrinsecamente motivado não possa ser autodeterminado54. A partir dessas observações os autores propõem a existência de um continuum de autodeterminação55, mostrado na FIGURA 1, que é organizado baseado nos diferentes tipos de motivação, partindo da desmotivação e passando por quatro tipos de regulação até chegar à motivação intrínseca.




    

      [image: ]

    




    FIGURA 1 – Continuum de Autodeterminação de Deci e Ryan56.




    Dessa maneira, o processo de internalização tem modalidades reguladoras, que são: desmotivação, regulação externa, regulação introjetada, regulação identificada, regulação integrada e motivação intrínseca. Podemos definir cada uma dessas modalidades da seguinte maneira57:




    • Desmotivação: estado de ausência da intenção de agir; quando amotivado o indivíduo sente falta de algo para realizar suas atividades, como resultado há uma tendência a não valorizar a atividade, não se sentir competente para realizá-la e não esperar que o produto desejado seja obtido.




    • Regulação externa: quando as atividades são realizadas para satisfazer uma demanda externa ou recompensar uma contingência; essa regulação é o menor nível de autodeterminação que um indivíduo pode apresentar, sendo uma regulação internalizada, mas não pessoalmente aceita, ou seja, a atividade é realizada para evitar uma punição ou obter uma recompensa.




    • Regulação introjetada: é fruto de pressões internas, as tarefas são realizadas para evitar a culpa, a ansiedade ou para “alimentar o ego”; a introjeção é o ato de tomar o regulamento, mas não o aceitar totalmente. O indivíduo que apresenta esse tipo de regulação realiza as atividades apenas para não se sentir culpado ou para mostrar aos outros que é capaz, aumento assim sua autoestima.




    • Regulação identificada: identificação é a valorização consciente de um comportamento, ou seja, a ação é aceita como algo pessoalmente importante; o indivíduo vê importância na regulação externa e, de maneira inconsciente, transforma-a em uma regulação interna pessoalmente aceita.




    • Regulação integrada: é o nível mais elevado de regulação, a integração acontece quando os regulamentos identificados são totalmente assimilados pelo indivíduo, o que significa que eles foram analisados e tomados para si, apresentando semelhanças com outros valores do próprio eu; nesse caso as pressões externas ou recompensas são percebidas como fontes de informação sobre as ações a serem cumpridas. A regulação integrada aproxima-se da motivação intrínseca, mas não coincide com ela, pois nesta regulação o que ampara a realização da atividade é a importância para a obtenção de metas e valores internalizados58
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